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DOIS DIAS EM S. PARTHOLOMEU 

Era j á nnite quandn chegamos. Eu levava fo-
me; d SOtiCdsaux, esse levava sobraçado o va-
'rino, e, alem +lo varino, levava o bom e velho 
humor de gargalh-ulas velhas, que consrante-
mente lhe apoquenta a alma alegre e irre luie-
ta. Esperava-nos em S. Bartholomeu a lucila 
-testa 4argá é bondosa do dr. João, que, sem es-
perar ppr mais cumprimentos, n'um rep„11;10 
de autocrata.'nns nian.lou s_•n.ar á sua meia. 
—Sentae- vos e... e coroei.., 
Comèmos. Soucasaux palrou. Qaan_Io o ver-

bo imI rr+r se refere i+o sujeito srn;casaux. o es-
cr; ptor reli] por dever avisar os seus leitores de 
que emprega um pleonasmo. rara se ser vcr.la-
deiro,,deveria dizer-se (aqui p'ra nós!: Souca-
saux çír,1 wfou a palrar, 
—Toca a comer. vá; e depressa, que -s oi-

to horas temos , le ir a uma +ru;rlrt, e eu antes 
de partir para a prata, quero apresenta)-os á 
colnnia. Es:á alai o conselheiro, o padre Luiz,o 
Sr. f,drbosa.. ,,, 
Quando o dr. me faltou em apresenta,-ïes, 

'caí ,.Ias nuvens, passou me a fome e Ni] 2uli, vi-
sivilmente atrapalhado, uma espinha. Para mim 
'éra o mesmo que engulir a apresentação, es-
pinha grossa. engasgante... biquei perplexo. 
Lu não conheço ua_la desses formulas' de— re-
quinte convencional a qne nos obriga uma 
apresentacão. C:onfessn-me bicho n'estecampo. 
i>,níais estava lá um conselheiro! Um cnnse-
lheiro, franqueza, éra espinha grossa de mais 
para uns tristes gorgomilos plebeus. 
E,•tavarn H, damas da alta socie.Iii le, educn-

li:adus rasgentilezas das salas, e essas senhoras, 
no ❑+ eu' ingeri-ler, inm por força reparar nas 
'varia, filias .apresentativas que—ai ele niiinl— 
eu não consigo, por toais que faça, corrigir. Ao 
engulir a espinha vieram-me á lembrança algu-
mas acenas da minha v1,Ia em que eu claudi-
quei redondamente em materia de sala. IYma 
fo; em Ponte do Lima caro uma senhora: ao 
terminar de uniu polia, que eu + lancei com-
promettidíssimo no que respeita ao p-isso e ás 
reviravoltas yue ella me fazia dar ás avessas, 
coisa que muito me atrapalha, deixei ficar a 
dama no meio da sala, e fui, sem mais satisfa-
ção, triumphante, radiante, como quem se li-
vra de um grande peso, sentar-me n'uma ca-
deira, em:luanto ella, embasbacada, no meio da 

sala, procurava com a vista o seu esquivo par. 
Essa senhora perdoou-me. Eu é que me nflo 
perdoei. Lembrei-me tambem de outro facto, 
em que, por citei:o de uma pernaJa dela ei.o= 
sa, catei com a dama nos bracos em pl-na sala; 
cila ergueu-se muito ccíra.`1a, e eu tomei, enfia-
do, o caminho do hufete, on.ie enguli a vergo-
nha da dama e do tombo com um cálix de vi-
nho fino. 

1)c tudo me lembrei, e de muitps fantasmas 
mais. 

Afinal, lá fomos apresentados. l,'o; nn salão 
do (brade 11,tr=l (Grande Ilotel, aqui, c figura 
de t•hetorica). Ohl como depressa me passou o 
susto! Em vez do conselheiro erec,o, ceren o-
nioso, pansu.lo e circum,pecto, que cu inaigì-
nei, achei-me em frente de um cavalheiro lha-
no, conversador, sorridente, na.la de postiço, 
nada de encalacrante. Isto aquietou-me o lesa-
soc^go, porque vi, bom gra.lo m-- u, que u sr. 
conselheiro éra um homem. 
•E o sr. Barbosa. ;E paire I_.uiz.' -V as se-

nhoras? Com estas àin.la foi maior a minha 
surpreza. Em locar das este+tuas aprumada; 
que pouco, momentos antes euerguera na ima-. 
gtnação, vi-me ao pé de umas realidades ver-
dadeiramente democraticas, que nos cumpri-
mentaram sem atiecta,•ão, sem papo d^baixo do 
queixo, nem olhar cabido do alto. Os nossos 
cumprimentos, rapidos porque estavam a, wer 
horas de partir para a r!(tryn, não foram com 
as pontas dos dedos, foram a plenas máos. 

Fiquei maravilha.fo da simplicidade, e en-
trei em mim, pensara lo nas determinantes k 
tão expansiva e sincera familiaridade. A 
praia de S. Bartholomcu faz is,(). E' praia pa-
ra uma familia; só; d'es:c rondo, quanto, ve-
nham che••=:Meto, irão, uns após outros, fazen-
do parte cia mesma fan)ilia, dançarão juntos ua 
soir+-e, irão juntos ao banho, juntos ara passeio, 
á varyrr, aos beijos do mar, ao correio; )untos 
correm todos á carruagem que chega, onde veto 
uma familia de visitai, ou um estranho que se 
alista no grupo. Que bella praial Como eu de-
testo, depois d'esses dois cias em S. Rartholo-
meu, a grande praia tumultuosa, onde a gente 
se confrange encollarinhado a meio palmo de 
pescoço, e e de todos os lados atacado por ba-
rulhos de sèdas! O adventicio chega a S. i 2r-
tholomeu, e não passam duas horas que não co-
nheça intimamente toda a colnnia. 

o 
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A natureza agreste que empenacha aquelles 
campos e alcantilou aquelles montes, derrama 
tambem uma grante copia de singeleza e de 
bondade na alma do banhista. Fosse elle um 
malvado, fosse um misantropo, um mesqui-
nho, que, em tres dias de _S. Bartholomeu, 
ficaria bom, humano, ex?lendido como tudo o 
que e sincero, sincero como tudo o que é sim-
ples e inergico e rude e saudavel. 

Criam-se ali as lealdates francas, os cara-
cteres rectilin2os; e a amisade, corno um pro-
dueto do solo fecun.fo d'aquclles campos, bro-
ta expontaneamente por todos os lados, como 
rebentos viridos, panthcistas, de um bom e pu-
ro estado sanitario da alma. Eu proprio, que 
sou um frio, um caturra e silencioso conviva, 
quanto, no dia seguinte ao da nossa chegada, 
se faziam as despedidas a uma familia que do 
Couto de Capareiros tinha vindo de visita á 
colonia balnear, eu proprio, senti tamanha fer-
vura de expansão e de saudade exquisita para 
com aquelles cavalheiros que eu via pela pri-
meira vez e para com aquelias seuhoras que— 
t quem sabe?—não voltarei mais a ver, eu pro-
prio me senti tão extranhomente impressiona-
do que não sei como não me deu para abra ar 
os dois burros que puchavam a carruagem elos 
hospedes. Cumprimentava a todos, aturdido, 
rinatico como um neophito de praias,... Só 
não me despedi do cocheiro, porque s. ex.a,jul-
nando enl;ano o que em mim era simples effei-
to da praza, não fez caso da mão que eu lhe es-
tendia, aberta, sincera, democratica. 

Mas, vamos á varga. 
—São oito e meia da noite. A lua apesar de 

occulta, deixava ver uma claridaJe embaciada 
que se esbatia nevoenta nos rebordos enfatoca-
dos das nuvens. Chegados á praia, descal,;ou-se 
tudo, homens, senhoras, creanças, e tudo deu 
a correr para o mar. 

Cinco ou sejs homens, filhos da terra,conhe-
cedores d'aquellas péscas, deitavam a rede. Era 
um regalo ver o enthusiasmo communicativo 
cie D. Barbara Novaes e da D. Conceição, os-
.posa do conselheiro. Descalças, vivas, alegres, 
correndo da areia para o mar, do mar para a 
areia, brincando, rindo •s gargalhadas... ¿E 
padre Luiz.' Era vel-o, a perna nua, charuto 
na boeca e pau argolado na mão, mettendo-se 
por entre os grupPos, chalaça para aqu7, empur-
rao para acolá, cr ruo na onda qque se es-
tendia muribunda pela areia, e+anrlo os pés 
dos outros, atirando areia ás pernas das ou-
tras... 
Quem não se expandia tanto era padre Lima, 

o pastor das almas de S. Bartholomeu; mas 
alegre coin a alegria dr e seus hospedes,solicito, 
serviçal como poucos, satisfazia-o no intimo 
a satisfaçáo dos outros. Que bello moço aquel-
le (ladre j,iina. 

{{•E a pesca? 
k'ar, ee inerivèl! Uma abUiidaIIei71 fantastica 

de peixe! 
A rede não ém pretisarnente a do mar da 

Gallilea, nem os pescadores eram os mrsruos, G. 
comtudo a pescaria, deixou aperder de vista o 
celebre lanço lriblico dos companheiros de Pe-
dro. 

Depois de quatro horas de faina em que se 
percorreu mais de uma legua de praia, dois lin-
guados, tuna tainha, e ura caranguejo do tama-
nho de um botão! Assombroso! 

E'ra uma hora da inadrugada quando volta-
mos. Foi tudo, descalço como estava, caminho 
do casa. Confesso que não caio n'outra. Contor-
ci-me mais de quatro veies por cima das pe-
dras do caminho. Ia tudo cançado de trabalhar, 
de brincar. Quem não dormirá depois de uma 
varga de quatro horas e meia? 

Foi o que eu disse eommigo... e adormeci, 
pensando nos milhares de milhóes de linguados 
que a essa hora, descançadissinios da vida e do 
susto que raparam, dormiam tambem alapadi-
nhos de b•irriga na areia, por essas praias do 
mando, e muitos d'elles, talvoz, lá mesmo onde 
nós o procuramos. 
No outro dia, de tarde, estivamos, os dois cia 

partida para Bareollos. 
Ainda pelo caminho me vinham á lembrança 

as peripecias d'aquelles dois dias. Soucasanx 

não deixava de, faltar ele padre Luiz, a quoni 
ficara preso pela sympathia que, ao primeiro 
momento, se votam expontanoamentc os espiri-
tos alegres. Eu não podia deixar de pensar em 
todas aquellas coisas tãosiniples e tão captivan-
tes, que, desde a noitada da varga até ao baca-
lhau e :í salada d'agriões do dr. João, desde frei 
Manoel das Chagas até ao ,Procossodo Rasga», 
desde as soiréesdo Brando hotel até à franca e 
bondosa soliciti_do da D. B Li-bara, e desde a 
boahomia expansiva do conselheiro e a alegria 
prasenteira de D. Conceição até à partida dos 
do Couto e á saquinha vermelha das pacieneias, 
me deixaram na alma um sulco fundo de gra-
tidito e saudades por essa uiodésta praia que 
ninguem cotiheee e que, apezar d'isso, é a praia 
mais bella, mais tranquilla, mais docemente 
agradavel do mundo. 

J. 0. 

Cavalgada 
E' assim intitulado um pequeno livro, pro-

dueto dos labores d'um patricio que nos hon-
ra. 
Nem mais, nem menos, que o resumo pintu-

resco, vivo e alegre de curta passeata por fre-
guezias do concelho de Barcellos, em sucia 
amiga. 

Fay significar maduramente que seu auctor 
—o exm.o sr. padre João Rosa—não se iuceiasa 
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s' mente nas cousas de sachristia, porque tam-
bem, brilhan:cmente, se aflirma, fora de seus 
ambitos, uma individualidade que sabe o que 
diz e muito bem diz o que sabe. 

... Portlno ao tumioe cie att,;ntar nos conheci-
mf,nros qnc revetla da historia barculle.nse, bua 
arcE+ elogio, ute, sunioa forçados a attentar i'a-
quilo que irão é sn produeto do estudo, sitas in-
uato, pusaoal, na individualidado—e se chama 
a ,yra,u, a expontanua arte de fazer rir. 

... Graç;t qm,i torna d'unut leveza eneanta-
dora a leitora tias 15 puginas do livrinho que 
tovr> a umabilitl>tcle de nos oflerec(tr. 
A vulgadn , notivelmente minhota; voe a 

gente com ella por cangosta e atalhos, n'esta 
proviucia, • sombra viridotte das primeiras de 
eutorca,io, alongando exteasamente a vista em 
amplitudes verdejaiitos. 

L'us>ue dialogos sãos, muito nossos, que ti-
lintam aos noasus ouvidos conto uma libra de 
cavallinho. 

Sentimos que a obrinha do exm.o sr. padre 
Rosa uão seja lauçad;i ao mercado. 
Agradecemos o oxemplar oíli;recido. 
¡tira creanças 
Coutos para meninos e irteninas, feitos com 

est•.l'upalo por uin-i lltterata conhecida—a ex.— 
sr.a D..Anna de Castro Osorio—. 
Saiem á luz da publieidade em Setubal. 
Como couvéut ao espirito das creanças, o es-

t3.lo é d'nma siuiplicidarlu commuuicativa. 
Agradecemos a peeintitta. 
Catalogo 
o posso amigo Julio Barroto publicou um ca-

talogo du livros antigos e wodurnos, muito ro-
commem(lavol aos inclividuoe tlue não são in-
tliflereates ao movimento bibliograpiúco. 

Nunca julgamos que, ao fazer a nossa profis-
são de fé, nessa grande communidade da poli-
tica, fo.;semou tão apoquentados na estreia do 
nosso ideal. 
Como dissemos, em nosso numero ultimo, 

nós somos retintamente progressistas, e por-
tanto fieis e disciplinados ao nosso chefe o sr. 
Bismark... perdão o sr. José Luciano. 
Escreveu-nos s. ex.a antes d'hontem, uma 

longuíssima e criteriosa, carta pedindo o nosso 
ajuisado parecer sobre a melindrosa questão 
de candidato a deputado por o circulo cie Bar-
cellos; informa-nos, com grave pezar de s. ex.a 
que os sr, V. B. e V. R., ambos dedicados ao 
partido progressista, pretendem disputar um 
ao outro a sua candidatura, não se poupando a 
despezas e a comicios; mais nos diz s. ex.a,que 
vem appellar, do nosso reconhecido talento, a 
devi-mo q.ie nós julgar-mos util ao partido e 
cgnveniente tí nossa terra. 

N'esta :.pura ferminava a carta . confessando-
se nosso creado muito obrigado. 

Se nós fossomos homens acanhados, ou a 
quem não sobrasse o expediente de resolver 
com raro tino e comprovada intelligencia 
qualquer caso difficil, n'esta santa hora estava-
mos atrapalhados, mas qual! nós somos ge-
nuinamente diplomatas. 
Sem mais nem mais escrevemos ao nosso che-

fe e velho amigo a seguinte missiva: 
Meu telho 

Perlinto.e-llr,e qne, se n%io affli,ja. Cot/'erenei,a-
mos honteut coai os eandi,latos, ede tal manei-
ra nos houa•enaos que estico dispostos a guerrear-
se se,rt tregruts. 

Conto ré, resolvemos paci,Jicarkeitte a .seis io 
e conscgltimos ú fhrea de •i.rtrtra e engenhoso 
tacto pol=os cada tez orais de candeias ds ares-
tas. 

Do atais gire sueceder darentos ntiºtnciosa 
#otata. 

Disponha de nós. 
F. F. F. 

Estando nós certos que a nossa carta produ-
ziria uma benéfica iinpress%to no animo do nos-
so prestigioso chefe, aguardamos tranquillos o 
seguinte telegramma expedido ainda hoje: 

Bareellos 
1+: F. 1+'. 

Obrigrulo.,Solterão ealdendida.Ncula dedisror-
dias que boas para escangalhar um.. parti-
do. Demais sou antigo particular de um d'el-
les. Fero-lhes que d'oru avante ate tratem por 
ta. 

Vosso dedieatlo. 
José. 

Para o proximo numero daremos detalhada 
resolução dos nossos trabalhos politicos e da 
nossa aturada correspondencia com o nosso 
prestigioso chefe. 

Nós apezar de progressistas de gémma, teria-
mos de dizer coisas extraordinarias a respeito 
d'um peixe ([rio se chama baenlhau, o até per-
guntar ao sr. administrador para onde tinhv, 
ido o tal bichai¥3co, (fite estando a cheirar inal 
de pódro mi estação dos caminhos de forro d'es. 
ta villa se oscapuliu por corto a nado, corno os 
doze de Inglaterra, com destino incognitol... 

Vias Ao dizemos nada, pilo senhor! Pois se o 
sr. administrador nos mandou uns bolinlios que 
até fediam que eram regalo... 

Ferido i tilrema amahilida+e do nosso excellente auigo leão 
Candido—que promplamento nos tem explicado algumas passagens 
pelos assumptos de que aúa somos leigos, e elle cem agpelia sai 
rerkisidide prorerliial nos pòe ora pratos limpos qualquer oiplica-
Sào toe Ifie pedimea—reaelwmes eotrerislil-o áoeru das medidas 



a adaplar rantra qualquer evasão ,aliás pusiral, da peste hubnmra: 
—w Ittento o receio qnc arton:elle os nossos poros 5mitrophe 

por causa de qualquer oras;lo d1 peste, dL:a-nas o que conri4.1 fa-
il•er mclhnr pari obsLir a essa prohlemalica iaeasão e socegar os co-
nsoe.; soba ,1!tadns dos ngs.as pneus». 

Cr.a u,n sarrieo aos lahins. indicio certo de uma respsta sa-

plisFatnria, disse-nos: 
A'i«o já eu pensei o milito a fundo, e creiam que upn!eum mais 

elli!a: par,i nh;!a á primeira invasão da que frci,ar cnm s lidas caaref-
las de madeira todas as entradas da nossa terra e das frequrras do 
concelho; um guarda postado 1 cada uora d'essrs carívilas estará 
attpnbf ao cornar cuido grilando . Uhd1 guarrh! , quando al!lucrose 
opprnai:uar. C' rlan que este grito repprcnCdo per montes e cales 
irá a alarmar toda a população h;pede, lriptde e quadrupede (náo 
pr.rcebemos) 11114, os faro por em guarda.. 

Ficámos admirados da profouda srienria d•aquelle falire Ifelras≤. 
aha dizer-nos quaes os simpinnms da !colealia que está abr-

mando tanto n pneu`'„ 
—. unito frrilmeote sr tem toaliecimpnln dessa !na!fadada daeara. 
Primeiro tini frio que precorre a espina' medula d(-de os calca-

a4a,cs, passando pelo !!: rtalarsn e te,minanda nn cnrernlo do n;ais 
a!he cabellinho pue em lrpu!eli-lues o padv*. Nw, de às vr es cprr 
a arteria renal se atrnplá earr o naco -, p!ifo, d:endn ror resu!lado 
grande hemorragia nas que ruhre tis pul-

moes solrre larnhe;n alaria e a dun-:valer eae ser alarada par 
sru lurna, prrjndirando assim os te,hulos dn rncrp`,alo. Grande 
falta de ippelde• complicado roas n:- desarranjo inleslisal, lido 
snhrerir, uns este em rasos mu;t4 rnrns,,, 

—.lira, cnnlinuá!aas, ,eoda a ! i:!r, i<la rnnhprido , os spm-

p!ntuas, faril será atalharmos a dorn;n, sequin-l6 as presrripriees 
que rspermuis nos dará.» 
— .kssinl é, oas repIi• ou Jnãa Can,H17 lago que n doeale se 

srnip alotado d'aqudie frio que p.nnLn até anº ossos, tem de s-e 

wit,r em u:n hanho fresco. v.or.".po,lu do !;0 parle+ d'a ,u-e com 
'A P. e, de sal amntonilco; aquello que pnde.rrm suppo:lar o 
bau'o sem pass,1rem desta para malhar, delem juntar a rap hz-
n'en 30 kilnv de ido fundnrtr. ?'ahid• n rnier:nn da han:<o. ip•a ra.c 

ã reacção i¡.!4, iuemrdiatnnrntr se pendo:, dá- se -ae a tomar ume 
p,.;an ❑unpnsLr das sc¡ulules drogas: 

A;n:> 1000 ~ cana. 
Xarope de etts+,a ele pepino 300 „ 

de folhas "0 peeeftuceiro 300 
» (lu sueco de hct(•rraha 110 „ 

Soluto (le phosphato d'antioaonio 30 » 
Ti, 1"hydropar:rmetti1loxicfninn li' iaaa 1 gata 

liada ed , porrão ao daente,fira sio ror.:a um pFro. 
Irr,a;ttl.alcns, e:u nome de tia durare hnnum de srienria, a+11 

proliiasia, artes de qup se rar,m hem cor, elh. 
llnisamos o nosso enlre.istadr,—em , i 11 do adlanl1do da hora 

—com pana le nco podermos rerehrr roais e plirasoes. 

Yrecisamtr; de fazer saber aos nossos leito-

res flue o nosso querido amigo e distinto 
professor Arthur Anelo, li!ho do inspirado e 
notavel compositor Miguel Angelo, tencio-
nando residir em Barcellcos, dá liçoes de pian-

no, theoria e canto. 
Não precisa de recommendacnes, pois que 

filho de peixe sabe nadar. 

Ye(limos aos nossos ;isaignantes a finr,z:e, de 
Smi4.l ere!u o imporre de; sua assigrurtnra, rfue 
uris ficawns ir pcilir a 1)e,us que Ihes rlê taut(es 
nonos de viria, corno de pellos tem a cabuç.;t do 

t!m careca... 

Seutidn! Uaraueta. Deix:c comer os mar-

fins... FIs rico coai sor p lu•a. d/Iu yuisa? W o 
que tu »queres, 


